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O estudo do comportamento de animais de laboratório tem por objetivo promover o bem 

assim a qualidade de vida dos animais mantidos em laboratório. O objetivo deste estudo 

-

a presença de padrões de comportamento em diversos agrupamentos de camundongos 

campo aberto e ii) teste do labirinto em cruz elevado. Os animais foram divididos em três 

mostraram que nos grupos em que houve a presença de padrões de comportamento 
-

com o comportamento depressivo descrito na literatura em modelos experimentais. Os 
resultados sugerem que a presença de PCA compromete a qualidade de vida de todos 
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1 intROdUçãO 

Há uma intensa discussão relacionada ao bem 
estar dos animais utilizados em ensaios biomé-
dicos, bem como várias questões a respeito da 
relevância do uso de animais e a forma como são 

princípios éticos no uso de animais de laboratório 
têm sido guiados pelo princípio da 3Rs1 -
midamente, esses princípios estão baseados na 

substituição de animais por métodos alternativos, 
na redução do número de animais utilizados e no 

-

vários estudos abordam a busca e elaboração de 
um ambiente capaz de propiciar aos indivíduos o 
desenvolvimento de sua atividade exploratória e 
aumentar a qualidade da interação social2,3

relação aos roedores também existem vários es-
tudos relacionados ao bem-estar4,5

em levantamento de artigos indexados (Pub Med 
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-
queno de manuscritos estão relacionados ao com-

-
cionados a esse tema em camundongos
reduzidas referências sobre o assunto motivou- 
nos a realizar o estudo do comportamento social 
e individual de camundongos em biotérios de 

ao animal, aumentando a consciência da ética 
nos procedimentos realizados e minimizando a 
ocorrência de acidentes biológicos

subordinação entre os membros dos agrupamen-
tos e podem ser observados em camundongos 

dessas agressões pode ser facilmente observado 
durante a rotina de limpeza e tratamento desses 
animais7 -

8 -
nais  ou neuroquímicas11,12 -

com a disputa dos indivíduos para a dominação 
13

-

de um elemento do grupo se impor ou manter a 
14; com a presença de indivíduos do-

camundongos que promoveram a agressão e os 
que a sofreram15, estando estes em uma posição 
inferior na organização social

Por acreditarmos que a presença de PCA com-
promete o bem-estar dos camundongos e pode 
ser observada pelo seu comportamento alterado, 

adultos que demostravam um padrão de compor-

usando métodos etológicos, normalmente utiliza-
dos para a avaliação de modelos de depressão e 
ansiedade ; medimos a intensidade dos animais 
dominantes, subordinados e também em isola-
mento social17

2 MAtERiAL E MétOdOS

Ressaltamos que este estudo foi realizado atra-
vés da observação do surgimento espontâneo de 

-
ção de atividade entre os grupos de animais que 

-
dos na ausência de interação social, descritas na 

comportamento depressivo, foram utilizados como 
referência de comportamento alterado (controle 

2.1 Animais

e sanitárias em conformidade com o “Guia para 

ventiladas com ciclos de fotoperíodos claro/es-

a 55%, temperatura de 22ºC e troca de ar de 25 

foi ad libitum. 
-

observados um número total de aproximadamente 

os procedimentos foram realizados de acordo com 
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princípios internacionais de ética e bem-estar, 
com autorização da Comissão de Ética no Uso de 

2.2 Padrão de comportamento agressivo (PCA)

Avaliamos em nossa rotina diária, principal-

sinais de agressão, brigas, mordidas e/ou dominân-

também, sinais de estresse, tais como vocaliza-

agrupamentos que o apresentaram, com exceção 
do controle sem agressão (norm

-

2.3 Esquematização das categorias

Dividimos os camundongos em quatro catego-
norm -

(dnte
com presença de PCA, que não apresentaram 

Subordinada (subd

solit -

2.4 teste do campo aberto

comportamentais em modelos experimentais, na 

comportamental foi realizada através da atividade 
motora pela medição do número de quadrantes 

período de cinco minutos, enquanto que a ativi-
dade exploratória foi medida através do número 
de deslocamentos verticais (rearing -

temente da localização na arena, também em um 

-

2.5 teste do labirinto em cruz elevada

-
lidade motora e de interesse exploratório de cada 
animal21

da capacidade locomotora foi realizada através 
da medição do número de entradas e tempo gasto 

foi realizado em uma sala separada, sempre no 

2.6 Análise estatística

médias foi determinada através do teste T Student 

3 RESULtAdOS

A observação dos animais albergados em nossa 
rotina possibilitou a divisão em categorias de acor-

descrita é de camundongos que não demonstram 
comportamento agressivo do grupo, denominado 

-
tinguimos os agrupamentos em duas categorias 
de comportamento individual, os agressores 

-
zeram parte de agrupamentos que denominamos 
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e subordinados apresentaram uma diminuição 

-

-

avaliação da atividade por categoria, os dominan-
tes apresentaram maior atividade, compatível com 

-
nantes e subordinados apresentaram diminuição 
da atividade motora, medido pelo número de en-
tradas e o tempo de presença nos braços abertos 

subordinados demonstraram uma diminuição do 
número de entradas nos braços abertos quando 
comparado com os normais e os dominantes 

número de visitas ou o tempo de permanência nos 

Figura 1 -
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Figura 2 - (norm), 
dominantes (dnte), subordinados (subd) (solit)

Figura 3 - 
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4 diSCUSSãO E COnCLUSãO

da literatura, indicando que os grupos de camun-
-

tar PCA7

relacionada aos segmentos de cromossomos, com 
efeitos sobre o comportamento agressivo22

 

8

A testosterona também aumenta a expressão do 

 
ótica medial, que estão envolvidos no comporta-
mento agressivo -
sores também está relacionada ao comportamento 
agressivo, como a serotonina e seus mediadores23

Acreditamos que a presença de comportamento 
agressivo e a dominância social em camundongos 

-

-

grupos e não em outros em um mesmo lote de for-
necimento de animais e sob as mesmas condições 

24 
e inclusão de intrusos25 comumente descritos na 

Vários estudos têm descrito dominância social em 

de categorias como dominante e submisso
Contudo não pudemos determinar, a partir desses 
resultados, a causa do surgimento de PCA nos 

-

de PCA interferiu em parâmetros comumente 
utilizados para avaliar o bem-estar dos animais, 
como a atividade motora e exploratória

-

um indivíduo exercendo sua dominação através 
da agressão em todos os outros indivíduos, no 
qual denominamos um contra todos e quando 
todos agridem apenas um indivíduo, no qual não 

denominamos como todos contra um. Hilakivi et 

Figura 4 -  
presença do camundongo nos braços abertos e no interior dos braços fechados (A). Mensuramos também o tempo 
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de um indivíduo agredindo todos os outros
Utilizando métodos etológicos, normalmente 

usados para a avaliação de modelos de depressão e 
ansiedade , medimos o nível de atividade motora e 
exploratória em animais dominantes, subordinados 
e também em isolamento social17, independente-
mente se esses indivíduos participam de agrupa-
mentos um contra todos ou todos contra um.

A atividade motora e o interesse exploratório 
dos camundongos surgem da exigência de infor-

comportamento pode ser avaliado através de testes 

-
tes e subordinados apresentaram diminuição das 
atividades motoras e exploratórias em relação 

-
co causado pelo comportamento agressivo dos 
animais
apresentaram menor atividade em comparação 

de camundongos está relacionado a um modelo 
experimental de privação social e a desconforto 
e estresse31 -

síndrome de isolamento32

e o entendimento desta patologia foi avaliada 
através de testes comportamentais como o teste 

Além disso, o modelo de isolamento social foi 
utilizado por apresentar reduzida atividade motora 
e exploratória33,34

Dessa maneira, nossos resultados sugeriram 
que a intensidade de atividade motora e explorató-
ria ocorreu após o processo de organização social 

-

da atividade motora e do interesse exploratório 
dos camundongos em agrupamentos com PCA 
em comparação com a atividade dos indivíduos 

-

desconforto foi mais grave nos camundongos 
subordinados que sofrem permanentemente as 
agressões, inferido da observação da intensidade 
inferior de atividade motora e exploratória para 

-
sultados dos testes comportamentais encontrados 
para camundongos em isolamento social e que, por 
sua vez, está relacionado a modelos experimentais 

ASSESSMEnt OF MOtOR And ExPLORAtORY ACtivitY OF MiCE 
tHAt ExHiBit AggRESSivE BEHAviOR in tHE LABORAtORY

The study of the behavior of laboratory animals is to promote the welfare and minimize 

of animals kept in the laboratory. The aim of this study was to evaluate the motor activity 

experimentation and his wellfare. During routine maintenance of the animals showed the 
presence of behavioral patterns in different groups of adult male mice. Two ethological 
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The results showed that in groups where there was the presence of aggressive behavior 
-

in the literature in experimental models. The results suggest that the presence of PCA 
compromises the quality of life of all components of the group of mice was more severe 
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